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Esta cartilha foi desenvolvida com o
objetivo de informá-lo sobre a
Intoxicação Exógena. Estão presentes
nesse material informações como a
definição de Intoxicação Exogéna,
substâncias mais comuns nesses casos
de intoxicação, vias de penetração, 
 sinais e sintomas e as principais
condutas no atendimento pré-
hospitalar (APH).
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A intoxicação é o conjunto de efeitos
prejudiciais que surgem devido a exposição a
substâncias químicas tóxicas para o
organismo, como medicamentos em excesso,
picadas de animais venenosos, alimentos
contaminados, metais pesados, como
chumbo e mercúrio, ou exposição a
inseticidas e agrotóxicos, por exemplo.
(CIATOX, 2015).

DEFINIÇÃO

06Fonte: Canva, s. d.

Fonte: Canva, s. d.
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Fonte: Pngtree, s. d.

Produtos químicos utilizados 
em limpeza doméstica e de 
laboratório.

Fonte: Canva, s. d.

Venenos utilizados no lar
(como raticidas, por exemplo).

Fonte: Quizlandia, 2021.

Alimentos deteriorados.

Fonte: Dreamstime, s.d.

Fonte: Canva, s. d.

Entorpecentes e medicamentos 
em geral.

Gases tóxicos.

SUBSTÂNCIAS 
MAIS COMUNS



Em um ambiente contaminado,
com presença de fumaças, poeiras,
gases e vapores provenientes de
substâncias tóxicas, obtêm-se o
risco de absorver substâncias
químicas prejudiciais pela inalação.

VIA RESPIRATÓRIAVIA RESPIRATÓRIA

Determinadas substâncias químicas
têm potencial de percorrer no
organismo pela pele, em maioria,
elas podem sofrer absorção
cutânea pelas células epidérmicas
ou folículos pilosos. 

VIA DÉRMICAVIA DÉRMICA

VIas de penetração
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Quando não ocorre a prática de bons hábitos
de higiene antes da alimentação ou quando
alimentos e bebidas estão contaminados, é
mais suscetível o risco de ingerir substâncias
químicas prejudiciais, como a ingestão de
substâncias tóxicas, que podem sofrer
absorção desde a boca até o reto. 

VIA ORALVIA ORAL

Fonte: Vecteezy, s.d.

Fonte: Flaticon, s.d.

Fonte: Blog Jaleko, 2019.



Hálito com odor estranho (cheiro do agente
causal no hálito); 

Modificação na coloração dos lábios e interior
da boca, dependendo do agente causal;

Dor;

Sensação de queimação na boca, garganta
ou estômago;

Sonolência, confusão mental, torpor ou outras
alterações de consciência;

Estado de coma alternado com períodos de
alucinações e delírio;

Vômitos;

Lesões cutâneas, queimaduras intensas com
limites bem definidos ou bolhas;

Queda de temperatura, que se mantém
abaixo do normal;

Evidências de estado de choque iminente;

Paralisia.

É possível suspeitar de envenenamento quando o
paciente apresenta alguns sinais, como:

Sinais e sintomas
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Em caso de envenenamento ou intoxicação por
ingestão podem ocorrer diversos sintomas e
sinais, entre os quais: 

sinAIS e sintomas
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Alterações respiratórias, tais como espirro, tosse,
queimação na garganta, sufocação;

Náuseas, vômito, dor abdominal, diarreia ou
salivação;

Suor excessivo;

Extremidades frias;

Lacrimejamento, irritação nos olhos,
midríase ou miose;

Convulsões ou inconsciência.

Na intoxicação por contato pode haver 
inflamação ou queimaduras químicas nas 
áreas afetadas.



Em casos de envenenamentos e 
intoxicações, é importante investigar 
a área onde a pessoa foi 
encontrada, para que se possa 
identificar de uma maneira mais 
efetiva o agente causador ou 
encontrar pistas que colaborem 
para a identificação.

Alguns indícios podem colaborar para a dedução 
do agente causador de envenenamento como: 
frascos de remédios, produtos químicos, materiais 
de limpeza, bebidas, seringas de injeção, latas de 
alimentos, caixas e outros recipientes (Núcleo de 
Biossegurança Fundação Oswaldo Cruz, 2021).

Por inalação, dependendo da origem, pode haver
lesões de diferentes gravidades para quem as
aspire ou com elas entre em contato.

A agressão causada pela fumaça varia de
acordo com a sua composição, com o agente
gerador da fumaça e muitas vezes com sua
temperatura (Núcleo de Biossegurança
Fundação Oswaldo Cruz, 2021).

Sinais e sintomas

11

Fonte: Gratispng, s.d.



Intoxicação por contato (na pele)

CONDUTAS NO APH
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Lavar abundantemente o local afetado com água
corrente.

SE OS OLHOS FOREM AFETADOS...

Lavar com água corrente durante 
15 minutos ou com soro fisiológico, 
com as pálpebras abertas, a partir 
do canto do olho, tendo cuidado 
para não escorrer para o outro 
olho e cobri-los, sem pressão, com 
pano limpo ou gaze.

Em seguida, encaminhar
ao serviço médico (pronto
socorro ou hospital).

Fonte: Oftalmoclínica, 2013.

Fonte: Canva, s.d.



Intoxicação por inalação

CONDUTAS NO APH
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Remover a vítima para um local arejado e, em
seguida, encaminhar ao serviço médico (pronto
socorro ou hospital).

Intoxicação por ingestão

Não se deve provocar vômito, oferecer
água, leite ou qualquer outro líquido.

Devemos apenas encaminhar, com
urgência, para serviço médico (pronto
socorro ou hospital).

Fonte: Canva, s.d.

Fonte: Canva, s.d.
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